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PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS
PaI te da capital:

Para Barra-velhac-nos Jias 7 e 22,'p. chega a 15
e 30.
Para,Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6, 16 e 26.
Para Cannas- Vieiras-c-a 5, Ii'), 21 c 29' chega a

9. l4, 22 !3 30. ,

.

'

' ,

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
Q, 11, 16,21 e 26.

,
'

Para Therésopolis e Santa Izabel-s-todas as ter­
ças-feiras.

OBSERVACÕES
OC(lrreic, para Barra-V�lh� conduz tarnbem ma­

Ias para S. Miguel, Camboríü, Tijucas e Itapoco­
ror. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
g'llina, S. Joaquira da Costa da Serra. Coritibanos
e "ampos Novos, O de Cannas-Vielr as-c-par-a Santo
AntoOlo, Lagóa, Tr indade, Rio Vermelho (' Ribei-
,I'ão. O da Laguna=-par-a S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, 'Mel'im, Imbituba, Azambujà, Tuba­
r ão, A.r,dl:anguá, Jaguaruna e Imaruhy,

Não serão restituídos os autogra- encontro a um rochedo, tão vio- Passeava o disti neto li ttera-
phos, embora não publicados. lento fôra o choque, mandou to- to nas ruas da capital marroqui-

As publicações inedictoriaes, de- cal' para traz; mas sem que elle na, quando, repentinamente, f;e

clarações, editaes, annuncios, etc., soubesse como, viu que a baleia vio cercado por uma multidão
serão rec�b.idos. até as 4 hora� da tinha a cabeça entalada na cai- de gente rnulticôr, que fazia uma
tarde. Noticias Importantes-ate as XCI. do hélice. O oetaceo media gritaria estupenda ao vê!' o ela-7 horas. I 12 m�tl'()s.. que do SI'. de Amicis.

O dorual do Commercio» FOI pl'eCl�O quat�o horas para O celebre viajante, meio em-

VENDE-SE que () navio se libertasse di) baruçado, apressou o passo, mas

,Na Praça do mercado, tabuleiro monstro e isto depois de ter fei- o povo seguia-o em uma berra-
dI_) Jorge Favier.

'

to girar o helice, ora para um ria infernal, e até já lhe atira­

lado, ora para outro, até que de

I
vam com ossos ele cavallo e pe-

CORREIO TERRESTRE todo decepou a cabeça em dois eiras, quando o sr , de Amicis te

pedaços. ve a feliz lembrança de fechar

foram
() chapéu e fuzel-o logo saltar.
O ruido produzido espalhou ()

terrur no bando de musulmanos,
que logo debandou.

NOTIOIARIa

os deveres de hóa visinhança e ajus­
tando-se ás regras universalmente
admittirlas pelo direito das gentes.

« De prornpto o governo impedirá
que se organizem batalhões [la Ir.in­
teira e que grupos armados passem ao

território oriental;
«Não aceede ao pedido de interna­

ção que se lhe faz, por entender que
não ha motivo; porque não julga que
haja recrutamento de tropas revclu­
ciouarias, corno se lhe denuncia; por­
que não acha justo arrancar deste
centro, sem causa evidente, cidadãos
que vivem da hospitalidade do paiz,
alguns dos quaes com farnilia e ha
longo tempo; e finalmente) porque a

cidade de Bueuos-Ayres não é a fron­
teira da Ilepublica Oriental, pois está

separada pelo Riu da Prata, em cujas
ag!l<1S fóra da jurisdicção arg-ntina,
aquelle governo póde aprezal' os que
procurem attentar contra a sua exis­
tencia.

«O direito das gentes impõe a

obrigação de impedir o recrutamento
de tropas nas fronteiras do paiz visi­
nho, o que não tem lugar no presen­
te caso pela razão exposta.

«A policia informou que não exis ..
tem aqui quartéis de revolucionarios,
que se exercitam militarmente com
suas armas: o que ha são grupos iso­
lados de orientaes que fazem vida
cornrnnm em determinadas casas 011

alojamentos e que, portanto, sua dis­
solução seria um acto que o governo
::rgentino não póde nem deve pór em

execução. »

Esta questão entre os dous gover­
nos das margens do Prata chegou a

ponto de fullar-se em qlle o presiden­
te Santos ia dar ordem ao ministro
Gayoso para pedir os seus passaportes
e retirar-s€ do tcrruorio argentino.

Por sua vez, a imprensa governis­
ta pu blical'CL as seguintes linbas, que
confirmam as presurnpções de revldt::t:
-«O governo rnandi;u armamen­

to e artilheria de campanha para ()

litoral. Tudo foi recebido pelos che­
fes politlcos e chefes cios regiment!':;
de cavallaria ele linha.

«(Estamos bem preparad()�. Espe­
ra-.se anciosalllente .que os invasores
animem-se a passar.»

Referindo-se ao general Arredon­
do:

«( Venha, que o esperamos, e 5ll)

pizar o solo da patr'ia laça o signo)�
da., C1"UZ -- porq lle Lerá que pelejar
com li partido colurado, que não quer
pe1"der' sua nacioT: atido,­
de.

«Tenha por entendido Arredondo
e os seus que os cunsiderarnos como
traidores á patria e que aos que to­
manDOS com as armas na mãu, os
fuzliaremos pelas costas»
- Temoroso do prestigio dos UA-

<

neraes LOlll'enço Batlle � Henriq�e

Por actos de hontern,
exonerados:

De 10e20supplentesdo sub­

delegado ele S. Miguel, Joâo
Porfírio Guimarães e Pedro Ma­
chado de Souza.

De l°, 2G e 3° supplentes do

subdelegado de S. João Evan­
gelista do Biguassú.Oandido Fer­
nandes de Aquino, Pedro Medei­
ros de Vasconcellos- e Manoel
Osori» Maehaoo.

ENTRE HESPANHÕSE:

Pepublica Orient.al'
(Resumo feito pelo «Artista» do, Rio Grande)
Não são destituidos de fundamento

os boatos de uma proxima revolução.
Os emigrados orientaes, refugiados

na Hepublica Argentina, estão sendo
causa de urna grande questão diplo­
marica entre as duas repúblicas pla­
tenses.

O governo do general Santos, por
intermedio do seu ministro Gayoso
em Buenos-Ayres, exigio do Governo
argentino, que: --fossem dissolvidos
os g:'upos de orientaes; internação de
algu ns chefes orien taes; res iden tes na­
queUa capital, entre os quaes se con­

tam o dr. ]üsé P. Ramires, generaes
Castro Batle, doutores P. Demaria;
Gonzalo Ramires, Herrera, A. Lere­
na c commandante Octavio Ramirez,
prohibição da despachar na alfande­
ga de Buenos-Ayres um armamento
dos revolucionarias, entre elles alguns
canhões Kl'uop; finalmente, a appre­
hensão de 3:500 nlfles remingtons
que wllsta existirem em poder dos
revolucionarios, no Paraná.
A' cerca desta exigencia, diz La

Pr'ensa da capital argentina:
llCompl'ehende-se que a enormida­

de dos pedidos não póde ser attendi­
da por nosso governo.

«Sendo apresentadá a nota do mi­
nistro Gayllso ao conselho de minis­
trGs, foi resolvido 'responder nos ter­
mos que passamos a dar em reSllmo.

«Nosso ministro principia expondo
os sentimentos de neutralidade de que
está animado o governo argentino,

,

com a firme resolução de cumprir com

- Pues seiior , na minha pl'O­
vincia ha vinhedos que produ­
zem vinho de quina.

- Cabal; e ainda isso não é
nada: na minha ha vaccas que
dão café e01l1 leite.

Regressou hontern I da viagem
que fez á província do Rio Gran-
'de do Sul, o 81'. José de .Araujo
Coutinho. quo teve occasião de
visitar as principaes cidades
d'ali:Rio Grande, Pelotas e Por­
to-Alegre.

-Foram nomeados:

1°,20 e 3° supplentes do dele­
gado de S. Miguel, Manoel Clau­
dino VieiJ'a, Porfírio José do A­
maral e Amancio Corrêa da Sil-
va.

lo, 2° e 31 su pplentes do sub­
delegad II de S. Miguel, Hygino
Machado Mendes, João José deO paquete Rio Jaquarão Andrade c Manoel Ozori« Ma­

procedente dos portos do sul, had.

d h d
c ao».

tun eou ontem no 'esta capi-} l0 20 30 1 t d b'

I A' t de sezui ,,', e supp en es o su -

ta . ai' e segure para a corte d I I;) S J
-

E I' t1,
e egar !) ue . oao vange IS a

e esca a.
ri B"

,

D lfi R l' �
___

o Igllassu, e no () mo (te

A junta apuradora da eleição Jesus, Manoel Teixeira de Oli­
para deputàdo geral pelo l° cir- veira e Felisbino Corrêa de
eulo da prllvincia dI) Rio Gran- Amorim.
de do Sul, conferio diploma ao

exm. SI'. dr. Antoniu Eleutel'io
de Camargo, as!�ignando-o treze

mezarios, decla I'ando�se \'enci­
dos quatl'o e () presidente da jlln ..

t�.
-Pela junta apuradora dà

eleiçâo do 2° éirculli, foi diplc­
IDl:\do o coronel Joaquim Pedro

Salgado.
O capitão Poleman, comman­

dante do paquete Oregon, men­
ciona nú seu relato)'io que achan··
do-se a cinco milhas do oeste­

!mdoeste,da ponta d.e Fillamoke,
o seu navio foi de encontro a

uma baleia. Julgando ter ido de

O vapDr inglez C avour chegou
horllem á tarde, dos portos do sul.

Acompanhadu pOI' Sua exma. fami­
lia, chegou hontem do Tubarão, no

vapor Humayfá, o nosso amiao
José Leopoldino de Vasconcellos C�­
bral, telegraphista ex-encal'regado da
estação telegl'aphica d'aquella locali­
dade, o qual, consta-uos, vem servir
na d'esta capital.

------

Do Diario de Santos:
«Edmundo de Amieis, o nota­

vellitteratu italiano, que ha um

àllno maIS 011 menos esteve no

Rio de Janeiro, J'efel'ü um clll'io­
SI) episodio de uma viagem que
fez a MarrocoH,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do commercio;..""iIIII�m:��-�������!,���!!:!i!!"II���������������������������������(�'I�()�f�U�U�d�\,�,,��A�'�f�e�b�r�e Ilnlarelln.... !guar,ial'OnJ o rnRi� rig,.rns:) si-d· . I VI' da ve Depois fez <l parta
.

d
Castro, o governo pe li) a ( e

d Cc .-!
1 bn na-o para] a']. bas ! [Ienci»: () presidente acamara,

'

te I) ur - ,

)1'11' IJflnt fÓI (\ e
! napeau as.

I d
' _

nia á c?m�issã') pérm.�r,leln d. I ta I ( e a

i". h resse deu a sua ermssao.po Legislativo, 'para r isca -os ,I IS
; dentro.

,I E,,!'a espécie de sl'gr(t da

u-I .
.

,

militar do exercito da Republlca,!u)I�- i Depois fez um .s gunbinrrus [uianidarie já prmcipia a. estabe- Tal o resultado do combate.d: t d l () seu pedido em qUI; e.,- i , � FIl' -

I E'" " sta f. cilidu-

arnen an (
r .i ., '" ) ) i d.: folha ne .mr Ies,. [lecer O seu eOI'!)() de acçao 110 e assnn , com e .( a l

'''Ifl' r'11tal'am pnmeirurnente ]
. ,.

,
,

ior d .

ses gdellL1,
J:>

d: .lisciplina militar e I Depois tl'anSfOl'1110U para PeIorj Rio oe Janeiro e nós contlllua.-I de, que, no interior as provm-
aos everes a \ I I ...

'- ..l' d: '

, � ,_ ..:l' h' ,to.rnaram-se depl)l� réos de

I,esa-pa-'!" ill,umrnaçal) e j,"\ caneiras a
mos a dormir, deixando qu� �11� ICl�S ::..e ou;;r.oe,,:los "" erros pu­trra, achando-se filiados aos trabalhos platéa.

. trem eu: nURSi) porto os lUVlO .... ibltco��, que sao o sangue e orevolucionários que .se fazem em Bue-I Depois (dizem) arra �J ou o n:�- da'que lia procedeucia , sem nos I RUm' do p.ivo ; no emtun to qua,,:nos-Ayr�,), pa,r,} alLer�r a ordem e a

I VI) regulamento, que e um pJ �-
importarmos COUJ o que elles POE>-,

tas C>)USl\S llllllti,' mais ntms. ahipaz publica. d_este paiz.
, I' I

mor no genero: um regulamento sam trazer, estão negligenciadas e pedindo
Acommlssao permanen�erel>o\eu ,. '., ,1 ,.. fiscal I balde c ..� Ilogo conceder a vénia soliclta3a, feit» �ell) f:bc� ,.: iP�I.(\ O

. ��d, 'I'ambem, para que nos amo- em )�" ( e,execllç<Lo .Esta noticia causou scnsaçao. re.la-I que 80 fal tou enCl:LX(�1 um ,H tigo
finarmos l.. E aSSIm que esses senhorestivamente ao general Castro, pOIS ain- em que dissesse: - o theatro

Depois de a termos cá dentro, deputados gemes e provinciaesda não terminou o prazo que deu a Santa Izabel passa a ser de ora
I tã sim SI'.: trataremos de a gunhão os seus subsídios, os pri-

1 .ção Geral de Armas p'Ha que ,

d 'h I siva en 1), c ,

,

nspec
'I' ',' em diante 6 mIO. a exc us .

mandar embora, meir..s de ciucoenta mil reis
se apresentasse esse mi uar,

, -ied. de '. ..

di ,.J 1 t.
A S eito do zeneral Batle, pu- PI opi ier ii e,

. , O quo é urna epideuiiasiuha I iurros, e 08 segunnos ne me ,a-

. re p I
�

F' '1 - te ag('ra deitou abai-
d �, "

,
.

tir
blicou uma folha da tarde uma ex, ma uien "

"

fie febre umarella ? e (I esta impor tante qnan ia,tensa e detalhada biographia deste xo os gradis da. frante para fa-
Uma nihilidadc .. .uma cousa sem se importarem com o que semil!tar, da qual e�t('ahirnos o ultimo zer .. ,

de na ia, ..um pau por um olho, passa em sua" províncias ...topico que diz assim: D'aqui a algum dias diremos
. Ih '

. .

«O qae estas linhas escreve" é
ao leitor ii que é que clle vai O barco que C.IITH, que uian E um ve t) estrangei i o, emalheio ás questões internas cio .Uru- daremos fazei' as truncas para I sua. passagem, vendo commet-b fazer ,guay, porém quiz ,render um _tn ato

E' um ml)Vimf ato continuo: depois de termos a caRa. I'ouba- tel'-se tantl:s abusos sem Home,de reiip��to ao tão mode.:;tü gua�) huo- da.... I é quem ha de ainda nào sórnen-rado milItar que por prescl'lpçOt)sre- fazer para desmar chal', desman-
O

I

te defendm o interesse publico,
I menlaria' foi risC'ldo d'} lista chal' para fazer, desmancha.r, CTACILIO,

,g�I;·l d
�

d· Ih
'.

d· e' mezes ,

nus cqmlutel' CI)m toda a suá
mi Itar, even o-se- e (JZ " fazer, fazer e desl1lancha.r ate á

, ,
de soldo, depois de ler siclo qua�r() cunsummação . IMPRESSÕES DE MINHAS VIAGENS e�lel'�l,' o vandalIsmo e�n rela-aonos presidente, oito a[)nos mIOlS-

r d'

I çao as Bellas AI·tes, tao rarasD'aqui a algum� (.Ias IJ'eI1JOS
27

tI'O da GuerTa, varias vezes da Fazen-
DURANTE "ANNOS NO BRAZlf. n'este p:\ir., pal'a não ficar portambem ao leitol' ató á eonsuru-da e Relaç.ões Exte.riores, com uma

dem:ti:-:; eXI)ostu á grande verda-d -

d e (Continuado de n, de hOlltem) r
fé de OffiCIO. de mais e quarenta an- maçao e qu '..

III ele que se con'tem n'este axioma:
nos de serviços e uma conducta e *

, .
.

.

I * *

d
'

- «E' pelos monumentos que se
probidade sem maca a,» Finalmente estão sen.o retl- Respondi immediaramente no .(C t·

,

)
. Julga de um povo J) •

on mua rados os trilhl)s que a empl'eza Jornal do CommerclO da mesma
, _

'l'hesou.,,(-;-P.·uvinciai dos bonels deiXOU corno lem- cidade em meu quinto artigo: _ Mas ?I)Tn a exposlça� de tod(!s3& SECÇÃO bl'ança. Que a 'constl'llcçãc de um sobl'l.\ estes lactos e refIexo13s, v�Jl)Rendimento de I a II de F.....ei roo
Si"" RI',; maR que nãn fique, do sobre o Mercado publico, que com susto que me afasto ,?"IUl!O

4886 " .. ,. .. .. 476$39� em meio o tmbalho, para. que não al)I'esenti'l nenhuma comllJo- do I�eu �Sst�mpto-a ca?ef), ,de
i885 " ....... ' 4-40$51

..:l II �

B c '0 fin 'l dram"tlco e o
8""4 nàl) haJ'a qUêbl'allO as (le pernas ,-lIdade oa.l'a habitai' uma ho- age, .1l,J •

;�
. _

(O
Ditr, pam mais em i 886" ,. 35$ ,

l

he e:-;tlJul'I'adellas d') narizes. nesta farnilia, sel'ia um es- tel'lll) de lnIU a ml�8ao.
Se pl'incipiamUl a cousa pa l'a Cameo demall gosto, uma Observo aI) ieitl)I' que viajar énão acabarem, en';ão deviam tel' prltfanaçào ás bellas altes, uma aprenrler a lêl' e pOl' infelicidadeO theatro Santa Izabel esta.- deixado os tl'ilhos dormil'em nos injuria ao util o uma ameaça á as viagens sãil li vros de carissi-Vfl, quasi a desabar.

seus leitos de lama e cuntinual' moral; que a unica cousa a a- mo pl'eço, mÓl'mente aqlli noUm dia hnnvo UIll presidente o pl1blic(l a batel' I�,)m as cabeça�; proveit,u. se CO'lI tal COllstl'UC- Bmzil e pal'�L () maiol' numero,que se lembrou de gastar lltil- dos dedos (dos pÉs, bem enten- ção seria offel'ecel' ella á policia Hoje, porém, n'e�te secuio demente um par' de c:mtns de réisj dido) pOI' essas na", pam Re
um lug(\l' cel'to onde poderia en- pr'ogrosso em q\le vivemos, nase de uma al'apuca ou cuvil de lembrar ele que te n pós I) que os contl'al' Os autol'es de quasi to- livrul'ias os de:-;enhístas nosmoralidade feí'; um theatro. trilhos rep:JilSaVall na pa6 da ... dOR os crimes, que se praticas- transportam a()s castelloR e ásDepois ti!) theatro prompto e Camara municipal. sem na capital e �eü� alTaba1- pl'isõ,�s com pequena despeza, dopassados alguus anUI)!:>, o fisco\} :. des; que os cortic;l)s do mercado mesmo modo que os escriptoresfurou uma das pareJes laterae� Havel':í pOllCO n !ais de um mez
offerecião () bello e edificante es- e red l.Ctol'es servem de guia. a ()e a'· "I'snJ'ou uma g,üo!a de caçai' que a pl'aça R'll' 'o (I" Laguna I .

I' t
"

't e ve"l pes"'o \1
- ( , ( ,,"

pectacu o ne reunir em um 81- el OI'; mas VISI ar "
.

,'" ( _grilos a que deu I) nome de bi- P�SS()U por uma u3similação de
tio dado os peilJI'es (;)specimens

.

ment3 os logarefl 'e tudo o que
lheteir')' limpe;"a, e no ent 'ütanto () ca-

"

11 t d'8

I ,

de vag'l.bundagem, de jogatma, se passa n e es em (lrno e no,Depois o mesmo fiscal furuu pim já começa de novo a amea, de pI'l)stituição, da crapnla. em- -vale ainda mais do que tod!lsoutra parede di) intel'ior e ar· Ç,H uma inundaçào de cobras e fim, os desenhos e hist.ol'icos que osranj(lu uma portinhl)la que des- talvez"'me�mo ... di} bugl·es.
Esta I'esposta foi lina e com- jornaes podessem fazol' sobrese passagem do cam:Li'ote n, 10 Então \LS ilhotas que tinham

t tmentada COIU intel'esse, pelo pu- um ou 011 1'0 assump ().ficad" estão de UUla opulencia
vel'dadeimmente ol'Íental. blico, e desde e . .;ta publicação, Desterro, 10 de Fevel'eil'o de

até meu decirno al'tigd, em que 1886,
só terminei () assumpto, a ques­
tão do mercurlo f'li jlllgi\da.

Zig-Zags

para a caIxa.

Depois o lnesmo fiscal fUI'OU .. ,

não, não ful'ou mais nada, nHS Muito chic, lllesmo muito, 80-
collocou pám-mios .. , .qucl'O dí- bre tudo para o b:lcephd.ll)sinho
zel' um pál'Ll-vento n) sagl]ào, (10 fiscal que tem ali um manan-

Este pára-vento é um enorme cial inexgotavel. Os proprios vereadores da ca,tmmbúlhü que só serve pal'i.L oc- Pelo amor de Deus deixem mam mllnicipal vierão visltal'- Er.-at,a
cupar sem () menol' proveitt) um o cavallinho, e rn mdem pl'Oce- me e iÍgl'ade�er-me o interesse I No lo perinoo da 3 a colllmnaeHpaço não pequeno que devia dei' a uma limpeza em I'egm, i:-;·I que tinha tomado pela capital, I do 110S80 al'tig j publ i cado nesteestar line aos espectad()res. to é" a uma líl�peí,a .... limpa

el
em particular, e pelo b(�llq e .Jornal, e liçà I (le 7 d o cOI'rente,"

I",
d

.

Depois o mesmo fisc,t! fez nnsl nãu... pelo ntll em geral,e cada um d,)slondele-se -encontran l) caza-,corredores aereos no palco para I' Cel.Ha-te, penna. !... dornaes da ciciado, até metimo (); deve accl'escentar-se: _ Carno ePasseio dos ratos e das baratas.! * Ide K()seritz, a Reforma, todos mel.il) etc" etc.• •

.JOSÊ VAN HALLE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

continua com seu escriptorio
aberto á rua Trajano u. 12, loja.
Trata de rodos os misteres relati­
vos á sua profissão, podendo ser

procurado das 9 da manhã ás 4
da tarde.no mesmo escripiorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capital, S. José, S.,
Miguel e Itajahy, acha-se habi­
Iltach a cuidar de causas civeis,
cornmerciaes, criminues-e orpha­
noillgic:ls em qualquer dos ter­
mos respectivos, mediante ajus­
le previno

Desterro, 6 de Fevereiro de
1886.

ANNUNCIOS

SECÇÃO LIVRE R.E 1\1..[,ED I C>Depositarios na Provincia do Rio de Janeiro: no

R�T � 'T I �T \
Rio de Janeiro, Domingos Vieira e Chia. João Luiz I .

t�����::OA1��;.iI�ee���i� �i'm��anJ!S�a������t . ') "i
. fi. CON1�'RA SEZÕES

Honra ao merito Horacio de Rentus. � _ PREP '.R'A"\'.O· NA P�ARMACIA DEDepositarios na Provincia de Santa Catharina; "" LI

O Sr ex sogundo Cadete do em Desterro, Raulino Horn & Oliveira; e em S. .

E RAUL1NO HORN & OLIVEIRAdxercit� L�i·z Lndisláo Nunes
Francisco do Sul, Alexandre Ferreira Pinto. ALVES FERR IRA I Sobt;rand e.infallivel medicamento contra toda a

Oe volta da côrte, acha-se de novo sorte de febl·e!;. evitando as recahidas tam fra-

de Freitas qll"" achava se ha DECLARAQO-ES ,'. . fi ,_ quentesnA�s.a� molestias. Aefficaclacon.stantemen-. D,"
-

, (

n esta Cidade exercendo soa pr o Is.,ao, te l"I'!)oohecl.da d'esse prodigioso especifloo, o tem

'pOUCO tem po empregado, gratui - , , d ' b • tornado, muitissinin aconselhado pelos Srs, Facul-

O inventariante tenente Aureliano
e esper an o como sempre a enevo tativos como o único remedia para combater todas

tamente, ocmo collaborador na
J' P

.

d A d d
leucia do respoitavel publico. as febres.

ose ereira e n ra e COIl- PHARMACIA E DROGARIA DE'I'hesouraria de Fazenda, deixou fi I Pre os do costumevida a todos os devedores de seu - ç BAULINO HORN & OLIVEiRA
de continuar.em tal sel'viço,ya- nado pai, o capitão Manoel José RUA DA TRINDADE, N. 20 15 RUA DO PRINCIPE 15
ra de novo alistar-se nas fileiras Pereira dt Andrade, para virem pa-
do Exercito, onde já havia bem I gar os seus débitos no prazo de �O
servido. .' dias, a contar da presente data, cujo

Este facto causou

bastante!
pag�ment.ú d,everá ser �fei�o na cidade

...

II
.

h
de S. Jose desta provlIlcla, _

pezar aque e.� que o �n _ �m. c� '.

--Os documentos achão-se em poder
mo companheiro na Hepartrção do Sr. tenente-coronel João da Silva
alludida, visto como, já pela sua Ramos, residente na mesma cidade.
educação e delicadeza de manei- Visto ter de se proceder ao inventa­

ras, já pela intelligencia que re- rio �o mesmo finado, espera poder
velava o S". Nunes de Freitas liquidal-o no praz? .marcado,. �llb
t

...

'

t' d b
. pena de uzar () direito permittidoornava-se es una (J e emgu�s- pela lei,

to de todos ps honrados funcci»- S, José, 8 de Fevereiro de 1886.
narios d'aqnella Repartição. -A:I.:reliC1Jno José PereirC1J

Fazemos, pois, votos ao ceu de Andrade.

para que esse nosso joven COID- ---O-A-D-V-O-G-A-n-O---
provinciano, tão bem aparenta-

MANOEl JOSÉ DE OLIVEIRAdo nesta Província, como um dos
membros da illustrada familia
Nunes Pires.continúe ao procedei'
como até o presente, afim de

que seja para () futuro um dos
ornamentos da terra catharinen­

se, que tem filhos tão distínctos,
especialmente, na nobre classe

militar, 'onde desejamos que ()

Sr. Luiz Ladisláo Nunes de
Freitas obtenha nm pOl'vir cheio
de glOria e ventul'Oso.

..

Um desterrense.

UnIa habil operação de

cirurgia
o EMI)AlXAnOR Americano em Vienna, !\Ir. Kas­

sen, tem communicado re�entemente ao seu go­
verno uma descripção interessante da notn vel
operação cil'lirgica praticada, ha pouco, �elo pro­
f�ssor Billroth, d'aquella cidade, Por certo, a cir­
cumstancia parece maravilhosa: mas é verdade
que .a citada operação tinha por fim a remoção de
quasi a terça partp. d,' estomago humallo, Exe�u­
tou-se a operação e reôlabeieceu-se o paciente, sen­
do esta a primeira Vt'Z que ullla tentatÍ\'a de tal
genero tivesse tido bom exito na historia do mun­

do. Aquella façanha sCll:mtillca manifestou-se em

certo ca,o de cancro no estvmago. docnça que ge­
ralmente vai acompanhada dos seguintes sympto­
mas.
O enfermo carece quasi inteiramente de appeti·

te; sen te-se como que um peso sobre o Iltitomugo, e

as vezes uma sensação de «vazio)) no mesmo or­

gão, a qual causa um máo estar indizivel; e. uma
especie de matrria gelatinosa accumula-se Junto
aos .tentes, acompanhada de um gosto desagrada­
vol, principalmelita pela manhã. A nutrição de­
morando-se no eestomago, augmonta em vez de
fazer desapparecer aquelle mao estar; os olho, fi­
cam rodeados de um circulo livido, c o seu branco
toma umb côr amareI lenta: e as mãos e os pés tor­
n3m-se yiscosos, achando-se cobertos de um suor

frio. O d'lente sente-se sempre cançado, e o sem­
no não lhe da repouso. Algum tempo depois, ter­
na-se nel'voso, ir ritavel. e o seu espirita não vê se­
não tristes presagios, Quando se leva nta bl'usca­
monte de uma posição horizontal sente vertigens,
uma especie de tontura na cabeça e uma sensação
de syncope, e cahiria se não se apoiasse em algu­
ma coisa. Ha prisão de ventre; e a pelle passa sem
causa do calor ao rrio. O sangue, espesso e pesa­
do, circula sem regularidade. Em �eguida, a nu­

trição passa com difficuldade e é fl'equenlemente
rejeitada, ora deixando na bocca um gosto qgro e

amargo, ora um gosto adocicado. A estes sympto­
mas ajuntam-se quasi sempre as palpitações, que
fazem suppôr aos doentes que elles sotfrem de uma
múlestia do coração, Quando o tim se acerca, o
paciente nã& pôde reter nutrição alguma porque a

passagem dos intestinos cerra-se completamente
ou ao mônos está quasi cerrada.
Mas, ainda' que esta enfermidade é certamente

assustadora, os affiigidos d'aquelles symptomas
devem tomar animo, porque de mil casos ha nove­

centos e noventa e nove nos quaes os enfermos não
têm cancro algum senão simplesment� Dyspepsia,
doença que o verdadeiro systema de tratamento
cura infallll"elmente. O remedia mais seguro e

mais efficu contra estaatl'ecção é o "Xa·rope Cu­
rativo de Seigel», preparação vegetal que ven­

dem todos os Pharmaceuticos e Boticarios d"
mundo inteiro e os Proprietar:os, A, J. W .. ite, Li­
mited, 17 Fal'l'ingdón Road. Londres. E. C. Este
Xarope destróe a verdadeira causa do mal, expul­
sando-a radicalmente do symptoma.

!\ 'fT ENCl O
�� ESPECIALISTA El\/COMPOSTU-
ç' �

v'1�i\ RA DE RELOGIOS

�(J/\,�y ALFREDO DUBOIS,
� rEcentemente chegado à es·

la capital, parti�i pa ao respeltavel pu­
blic() que concerta todas as qualida­
de3 de relogills por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preços n'lodicos

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

CARNAVAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui­

vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se

qualquer trabalho para fazer, em­

quanto fôr tempo.
RUA DA CONS'rITUlçlO N. 4

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

A.- PEQUENA-Tamanho Ih lampa­
da 14 polleg.llias, peso 5 libras; para
i l l u m m a r qua rtos, su b ter ra neos.depo­
Sitos d,� po l vo r a e toda a c l asse de ob­

jectos explosivos: para carro" i l lumi­

Ilação pura j a r d ius.mi n as e t od» a clas­
se de usos I ali ustriae s. �

Desde que a e lsctricidado foi a pp l i-
cada para produzir luz. todos os esfor­
Ç')8 dos in veutores foram encaminha­
dos para a construcção de um a iam pad a
que servisse ao uso domestico.

O rnoti vo porque e8tH probl erna não

foi ainda reso l v »!o. é p'JI'que nen h u m

dos i n ve n tnre- tem pudrdo sah ir da idéa
lia I uz dI) g.IZ, agarranoo·se to.los ao

systema de produzir a electricidade e rn

um lugar ceu tr a l. ou por meio rle gran­
des ma eh in s, em logar de seguir a

theoria de qUI'-[l'lr" que uma l a m pada
possa dar resultado ê nacessario que se­

ja pnr t a ti l corno uma dB azei te, e con­

ter I) gerl1len da electricidade em 8i

mesma, por exemplo no propr io pé.
A companhia de Luz Electrica Nor­

m a n ChHi!01l ii en con t ru r por fim o ver­

dadeiro ideal da ií lumi nação e lectr ica:
e não ha a menor duvida que esta im­

por tu u ts invenção tr-ará uma perfeita
revolução em todos os ramos d» i l lurni­
nação.

Nossa lampada elect rica não neces­

sita machinas. conductores, nem ne­

nhum appa ra to custoso, difflcil de m'l­

!IPj'd', ou de�ag('adilvel em seu usn; �ô­
llHJI1(e ha ql(lJ ellche-Ia com acido, de

qualro em quatro,ou de cinco em cinco
dias.

SEU CUSTll SERA'O MESMO DO QUE O DO

GAZ, tendo a grande vantagem d'l não

produzir calor, fumo ou acido carboni­
co, qUd impede o ar de purifiacar-,e, fi­
candl) sempre no me�mo grão de te.mre­
ratura.
Ain,la mais-não deixa cheiro ne­

nhulll, e não necHs:;ita de phosphol") ou

fogo para acctJnde-Ia, bastando para se

obter luz torcer uma pequena chave,
tirando assim tO(!o o PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como aconte­

CI� Cl)[fl () g;: z, dai x� ndo-�I:l à cha ve
aberta; esta vantagem por si sô é digría
d:l maior consideração.
E' prefl.. rivel a qualquer ontra clas­

,;e de illuminação pelas seguintes ra­

zões:

I" Seu uSo é tãu simplesqll<:l qualqu3r
creança pó(le lidar com a lampaua_
2" Pód,!-se mover de um logi:ll' para

ou tru como as d,� aze: tl:l e kel·o,:elle.·
3" Não h!\ oecesSllhde de torcidas

e por consequHncia di�pHIlsa 1:1 limpeza
qUE> requerem aS de az,�ite ou kero­
zeue.

4" A luz produzida e igual I) snguI'a,
não StJ agita com ° vento, e ainda que
igual em f'lrça a dl) gaz, póde,sB regu··
lar de fÓl'ma a produzir a luz ljue se

quiz.;r,
5" TODO O PERIGO DE FOGO esta. absD­

lublluente pxcluido.pois a luz se extin­

guirá immedlataln[>nte desde que pc>r
qualquer incidente o Vidro que (jobre a

lu? seja quebrado.
ô" Illumina rtinda com o vento mais

forte sem agitar-se. dd mdneira qUf1 se

torna [Jrefl"l'ivel p�l'a rua�. jardins.
corredores, (ltc

E�ta lamJlildil ,(" fa7. actualrn8r.tl) de
trez tarnanblls:

Preço 10$000 cada lampada , po r to
livre em todas as pa r to s do mundo,
B. -MEDIANA-Serve para todos os

usos don.est rcos , como para q uurtos.ca­
sas.ctc. E,ta l a tn pu d a ê magnificamente
decorada e tem um g lobo opaco ruove l.

Preço de cad:! lampad a Incluindo o

pé de bronze e globo, '.)0$000, livre de

porte em todas i1S partes do mundo,

C. -TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, EDI·

FICIOS PUBLICOS, ETC.-A larnpada dá
uma luz segura e brilhante, tem u m

globo por ta ti l , é decor ado magnifica­
mente-Trabalho de primeira elas-e.

Preço 45$000, livre de porte em to­

das as partes do mundo.
O pé pode ser de bronze j aponez, Ia i­

ance ou de oxydo de prata,
TamanhlJ� especiae,; se Íclzern:i or­

dem e Stj dão c"t.dogl)s aos que pedl-,,,,,_
rem.

Cilrla lampada está preparada para.
ser uzada immediaiamente, e serão en­

viadas em c'lixas de mhdeira, com di-

NA TRONOUEIRA
(RUA DO MAJOR COSTA)

receba-se dOiS \;uvallos para tratar:
da-se pi1slo, capim e cocheira. A en­

tend,"r-se com

Joaq'uim V. de A lrneida.
.__._-_._-_._------

BI�NAGA� HALLAW�LL &. C.
N. ''J; 1$800, � • .,. ã 2$000 a duzia e

em gr,)z'l llIalS em conta. vende-se na

casa de moveis de J"ão Mü1l8r.
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recções ilnpressas para �eu uso, ac')m­

panhilndo um pacote de ingredientes
precIsos para funcionar por alguns 1[Jt!­

zes,dois qUf'ltnadores par<i a� lalflpad'1s
B e C e um par;}. fi lampada A.

O" ingredientes precizos podem-se
obter em I}u:dquel' botica,ainda nas dos
povoado,; I)� mal, insignific:antes.
Cada lampada e garant.ida por um

anno; dentrl) d'üste praz .. se troca. a

que nãl) fUllcc:l)nar bem ou ;;e !l(wolvE:
(/ di IJ 118 i co se não preencher as COIli] i­

ções n'ella,; indicadi1s,
Pedidos cle seis ou mais larnp:,das

tem um desc.,nto de 6 por centil.

Pedidos do estrangeiro não serão

attendidos a nã() acompanharem () va­

lor ou UlllU ordem de pagamento para
C·IS"S de New-YClk ou de Philadelphia.
O mf31hol' mHIO dcl enviar dinheiro é

por letras rlecamblu pagaveis em New­
York, as quaes SI) podem conseguir de

qualquer U,1I1CO, ou podem inundar o

valor Atn lIotas, ouro cunh'ic.o ou es·

tam.pilhas do correio de qualquer naçãil
do lllUlllln.

Toda·; as ordons recebidas,' t.'UHO a

mais pequena c')mo ii mais importante,
serão cumpridas com a rnólior prompti­
dão e rem ttlclClS stlm tal'daliça.

Nossas Larnpadas Electricils estão

pr1ltegid'ls [lOI' lei, e as imitações serão

pel S;Jgu idas ..

Agentes, vendedores por comlflis�ão
e c(>ll�igna tal'il)s para nossas larnpilda:�
SH ;:ceit t:11 em qualqlJer part.e. Nao se

necfls,ita capitalllem cOI.hecimento,
Dirijam-se a

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPAr�Y
Philadelphia--U. S. Of. America.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio4
.. 'lI:nmtrr?f m ._

FAZEND·AS,
ARMARINHO, CHAPÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PREÇOS BAr-iAT.ISSIMOS

I Paletots de n lpa ca preta e de côr li-
sa, diagous l ê lona,de 5$ a 10$.

'

,ó côr, c.1 Paletots de diagonal
preto, su porior, a 14$ e 18$.

D tos de p auno pr-ato, fino, d.) 9$ a

15$.

FlaneUas

de lã, em x ad'rez, c. 3:�O,
DIu:::; casim i r a s, d s uma

500 rs.

Chitas em cambrainha, em fustão.ern
per-cale e em morim, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cr e tnu o H

trançadas - novidades-c. de 280 11 400
réis.

cbapéo8 de sol
de sed.i, para criança, a 2$ e 3$000.
Ditos para senhoras, a 4$,
Di Lua a I paca, scda , para homens, li

4$500.
Dit()� seda sarjada, para homens, !l

8$500 & 10$ •

Ditos merinó, para homens e senho­
ras. 2$400 e 2$800.

PIi8S{>,S branco8,
pretos. do côres,dourados, metro li 360'
500 e 800 rs.

(_�obertores

de lã a 2$ e 2$200.
Ditos de algodão a 1$200 e 1$600. Chapéos de lebre,,' pr�tos

Belbútinas I
e de côras, copa ruol le e copa dura, pa-

I A I' I I d ra homens rie 1$500 a 5$.pretas e (e cores, Isa�;, a v rar as e ou-
.

'
.

. d . :::'00 900 1$ 1$600 e 9$400 Ditos, finos-e-u l tima moda-a 6$.ra as, c. a u, . J. , �

D'
.

IIItOS para menino" copa roo e H CO-

pa d u ra, de 1$500 a 4$.

III
E8cossezes

d'a lgodão, largos, para vestidos, c. 180.

Peças de algodão
nacionaas e estr-angeir-os. de 5. 8 e 10
metros, de 1$ a 2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestaria, metro d e 480 ii •.....

1$100.
Morin.

largo, encorpado, peça de 5 e 10 me­

tros, de 1$ a 3$500.
Dito, idem, peÇa de 20 metros 4$500

e 5$500.
'

Di to cretone, su per ior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, idem, peça da 40 ja r d as ..

12$500.
Gravatas pretas

de nobreza e oe gorgorão a 120 t) 240.
Gravatas pretas Reg1ltas e de côres a

1$000.
Gravatas plastrotl. novidade, pretas

e de côres, a 700, 1$300, 1$600 e 2$,
� '- ,. Dita" ou laços de d am assé de seda xí e

côres, para senhoras, a 400 rs.

Córtes de casimiras

de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Casimiras e pa nnos pretos, de .

1$600 a 7$, cevado.
Merinós pretos

para vestidos, a 500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, superio r, de 700 11

1$000.
Ditos-o que ha de melhor-a 1$800

e 2$500.
Hapti.ste8 e nanzucks

de u ma só côr , a 220 A 320.
Ditos, idem, lavrados, c. 280.

Córtes de vestidoli

de zephir bordado -novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de córes

rendado, para saiot3s ou polonaize, me­

tro' 4$.
Setineta br.unca

e beija-fiôr bran'co, c. 240 e 360.

FU!itões brancos

cordão liso e bordado 500, 700, 900 rs.

Colxas de chita

lindos dezenhos, a 2$000,
Ditas de algodão adamascadas, bran­

,

cas e de côres, de 2$300 a 5$500.
Ditas de damasco de pura lã, de côr,

a 10$ e 14$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

Crochet branco

enfestado, para cortinas e cortinados,
metro 1$800 e 2$500.

I

l
Rendas d,e ców:·es

de algodão, metro 240, 400 e 500 rs.

Ditas de lã, metro êl. 700 e 800 rs,
Chapéos de pulha!> Tesouras

I de setim, de vel lud«, enfei ta dns, p'lril su per ior es para costura e alfaiates, de
Rendas brancas meninos e meninas, de 3$ ii 7$. 500 a 3$.

inglezas e francezas, peças de 160 a 1$ Ditos de palha ingleza, abas 0'r-,1!1des, Canivetes finos com e sem fesou'ra,de
Rordados para meninos, a 2$800.

"

1280 a 2$.
'

"

brancos e de eôres, p sças de 200 a 1$. Chapéos para senhora Livros para mls8a
.

de val ludo e de palha, ultima moda, a
capa dou rada e .113 velludo a 1$500'e

10$ e 14$. 2$.Botões paral en:Ceites

Diagonaes pret,OM
'

su periores, metro 4$500 'e 8$,
'

e cassinetas cambraia, para calças e

paletots, c. 440.

de seda, de todas as cór-es, duzi« 160.
Ditos de massa, idem, duzi« 80 rs.

Ditos branco". de linho e fustão eor­

dão, d uzi a 80 rs.

Brins indianos

'VesUdinh08 e aventae.
Toalha8 adamascadas brancos e de cõr es, a 2'$ e B$.

.

80utache '�galões
para mezns de jantar, a 3$ e 4$. Alpacas lavrada8

de eúres para enfei te s peça ds 5 10 de cõres pu ra vestidos,' módernas, c., ','1 e
Fitas de damassé de' 8edametros. a 40 a 200 rs, '320, 400 (J 500 rs. ", ,

'

,
'

" ,
'

Tecido dA lã, ele cÔre�,· á!8eÚ��do
e bor lado para vestidos. .c. 7QO"n .

Merin6 de cõr, bordado, p�ra;. ditos,
c. 1$ 1'5.. .,.' .,' -: , .' ,'.

ESt ossias, nanzuck e mol-ni�í; "b�an�
cos, superiores, de 500 a ] $300,

.

Irlanda de Unho
a 800, 1$200 e 2$.
Cregoela (le linho para .seroulae 9

toalhas, m. 1$.
.

Cretone de Unho
enfestado para toalhas, ceroulas e Ien­
çóes, ln. 1$600.

Capas de diagonal preto, forradas de
seda, 25$.,

'

Pentes e grampos' _

para tranças e cha péos, atartarugados,
a 500 e 800.
Grampo-i, idem, duzia. 800 rs.

Enveloppeliil brállcoliI
caixas de cem li 300 réis.
colletes para senhorA",

brancos A de sedr. de côr, a· 2$200,
4${)00. 6$ e 8$.

de côres.larga'j e estreita-, metro 240,
320 e 400.

I�oletot,s brancos

bordados, para senhoras, a -1$ e 7$.
Saias casimira de côr, a 3$.

Saias brancas, bordad as, a 2$500 e

3'.
Col ar i nhos para homens, brancos e

de côres, duzia " 3$500 e 5$.
Punhos, idem, idem. duzia 9$.

Len'ç08 bra.nC08
embaiuhados, duzia 1$.1$600 e 2$500.
Ditos com barra preta e de côres, du­

zia 1$300, 2$ e 2$500.
Fichus de ti-óco

de seda de cór. a 8$
Ditos de lã de ma lh», de 1$ a 3$.
Ditos de l inho.azul marinho e pretos,

bordados a côres 3$.
Ditos de seda preti, bordado a re­

traz preto, a 6$.
"'-Ibuns para reta"ato

a 1$600 e 2$.
Linha torça I

Galões d � 8eda

para enfei te, peça de 4 e 6 metros, a

600 e $00 rs.
'

Cami:. as

brancas e de côres, SI. per'iures. para ho-
roem, a 2$300

.

Ditas brancas, o q le ha de melhor
em algodão, perfeita imitação de linho,
a 3$300.
Ditas superior p:lra meninos, a 2$400

e 2$800.
Ceroulas de linho

e de brim trançado set i m, a 2$ e 2$600
Ditas de cretone, a 1$300 e 1$600

Meias
cruas e de côres, p:lra humem, duz ia
2$600 e 3$200.

Dita>; idem su par inr-ss, sem costura,
4$500. 5$ e 6$000.
Ditas brancas e de côres, para senho­

ras, par 320, 400 e 500.
Ditas alvejadas o cI'uas" superiores,

para senhoras, duzia 9$.
Dita ..; do côres, lis I" e riscadas, para

'Crianças, par a 200, 360 fl 500 rs.

Toalhas

felpudas, duzia 4$800,5$500 fl 8$.
Djta�, grandes, para banho, a 3$.

Brim de linho
branco, trançlllo, supurior, m. 1$600 e
2$600.
Dito lona, superior, d'algodão, me­

t.ro 1$200.
Ditos pardos, lLo, l.rançll.do e lona,

c. de 260 a 720.

Luvas de 8eda
branca e de Cri!', de n. 10 a 40,
de dez a 1$800.
Dita branca n. 50 a 8D,caixa de dez,

2$ a 3$500.
Linha Clarck branca, preb e de ..:ô­

res, em carreteis de 200 jardas, duzia
900rs.

Damassé de seda
branco e creme,a 1$100,1$300 e 1$500
Dito de côres, gorgnl'ão dB seda côr

de roza e setim ondeado, metro li ... ; ...
2$500 e 3$.

caixa para senhoras, pretas, brancas e de co.

res, a 1$500, 2$ e 2$500.
Córtes de c$lçl)_ ..

de brins e êassinetas de core!!, do J$200
a 3$.

Lã pa ra borda.·

pac()te� com 16 meadas 1$30Ó. )

Dita rn .. tlsana, pacote, idem,2$'40ó.
Lig,,� .�lasticas com fivellas, pará 8ê­

IlhOl'aS e crianças, par 160 e 320.
Ri8cadoll Oxf'ord,

Agulha8 su iss0 e ou tros, I izos. I istrados e :u-Calças" colletet. e paletots para machinas, duzia 700 rs.
dl'ez, c. de 100 rs. a 320.

de brim de linho. pardo, trançado, a Ditas p:iI'a mão, sup':ll'iores, caixinha Riscados nacionàêi!l ..2$600 e 3$800. 600.
, baetas, e- 10 u i tos' ou t':08 artigos.

EM A ALFANDIi�GA
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